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soltas ao vento. Cahidu nu vendaval da 

existência, onde tudo gyra e desapparcce 

nos espaços, o homem recorda á mente 

o turbilhão ephemero das folhas, remoi- 

nhando nas alamedas desgalhadas : as

sobre a cabeça alguma 

nhada e desfeita ?
'Por wjo Christo comparou 

o pregador ao semeador. 0 pre­
gar, L]ue he Jallar, faz-se com u 
bocca : o pregar, que he semear, 
faz-se com a mão. Para fallar 
ao vento, bastão palavras ; para 
fallar ao coração são necessários 
obras».

tico. uu apenas da reconstituição ehrone- 

logica, o thema enthusiasticamente abor­
dado. Esqueceu a chronica do homem, 

já então exigivel pelo methodo historico,

üli ;cão a cair

Ninguém o soube, Catve- . linguem o 

saberá jamais. Quatro de bureianm
trouxeram-n‘o ao Rio de I , ím 

religioso leigo, 
de Santo Antônio do

para entretecer de grandiloquos atavios coniu
folhas, erguem-nas por instantes os in- 

Que nome teria no século Frei Fabiano certos balejus do aqtiilão ; aos homens,
a participaro méro panegyrico do iIluminado. conventij 

asylo dòí 
Deus, A

pao e
franciscanos, seus irmãos ■ 
belleza da 

sentidos, Conta-se

elevam-iVos fugidiamente os sopros dode Christo ? De que paes seria nascido ?ssim dizia o padre Antonio 

Vieira, naquelle admirá­
vel sermão da Sexagési­
ma, espelho de virtudes, 

modelo de eloquência.
Seo pregar, chamando 

á fé novos fieis, é se- 
mear entre os hutnens

paizagem transpr itou-lhe w 

que elle p-.dira 

dre provincial u cella desabru» Ja
ao pa- 

que iw
duramente recebia as inclcmencias (J0 

tempo, mas dc onde, como era melhor 

do seu agrado, podia contemplar a cidade 

íebricitunte, a estender-se fêbrilmmi-
pelas varzeas.as sementes da graça e da bondade—que ex­

traordinário pregador não teria sido aquelle 

frade silencioso, embiocado com as suas 

chagas na sombria mortalha do burel 

de estamenha, e cujos despojos, por mais 

de século, receberam o calido bafejo da 

terra carioca ? Se pregar as leis divinas, 

celebrando o mutuo amor fraternal que 

uns aos outros nos

Indicaram-n*o para servir na enfermaria
do mosteiro. Baixo de estatura, obesu dt 
carnes, a monstruosa cabeça de anàu 

enterrada nos hombros nao era muito 

para consolar afflictos o aspecto material 
do franciscano. Bem dizia o pregador, en­
tretanto, que são necessárias boas obras 

para se fallar ao coração, e o enfermeiro 

do convento de Santo Antonio sabia com-
devemos, é votar-se 

alguém ao serviço piedoso e terno da hu­
manidade — que luminosos sermões não 

pregaria através da existência Frei Fabiano 

de Christo', franciscano de virtude

mover pela bondosa, pela infinita com­
paixão das dôres alheias.

que, 

morreu
O quotidiano trato de tantos males en- 

sinou-lhe a difficil arte de applacar o soí- 
frimento humano, não pelas mézinhas da 

seiencia, mas por sua firme crença de ii- 
luminado, que lhe exalçava os benefícios 

para alem da terra.

Defrontando-se com a enlermariá, huviii

segundo as chronicas do tempo,
. no convento de Santo Antonio em cheiro 

de santidade ?

Perde-se na quieta obumbra da humil­
dade a serena biographia deste servo de 

Dei s. como a si proprio orgulhosamente se 

chamava. As palavras e as obras de santo, 

que a bocca murmurou e a mão dadivosa- 

mente espargiu, não puderam constituir 

na memória dos homens outras tantas 

relíquias dessa mystica figura de outro 

tempo, lembrança da cidade ingênua e 

colonial. Ficaram-lhe apenas, como obras 

da infinita bondade, as curas prodigiosas, 

de alma e de corpo, attribuidas á presença 

na terra do seu corpo já sem alma. que 

na terra apenas se agitara por bem querer 

e para bem lazer.

Frei Appolinario da Conceição, que 

teve lustro no seu tempo, escreveu lon­
gamente sobre este virtuoso franciscano 

mas escreveu como dizia Vieira que se fal- 

lava ao vento : tão somente com palavras. 

Às tiradas da romantica oratoria pri- 

vavam-ri’o de fixar ás luzes do exame cri-

no mosteiro, desde 1679, a pequena ca- 
pella do Bom Jesus, também chamada da 

Catma-Verde ou do Ecce Hon:o, cujo nicho 

central era occupado pela radiosa imagem 

de Christo mandada vir de Lisboa pelo
primeiro provincial da casa, Prei Eugênio 

da Espectação. Ao meio da quadra, como 

prece luminosa e constante, ardia deanl1 
do altar modesta candeia dc azeite,
accesa através dos annos.de sol u sol, d

Fabiuiw. lua a lua. Conta-se que Frei
de Christo, acarinhando os seus doenio

dâres.tratando-os e confortando-lhes as
de milagre.resolveu certa vez, á espera 

urgente, applicar cm chagas dolorosas 

u yotivo oleo da luzerna. D lervcn d‘! 
crença,“d almpor deante. completou-o PrtJ

conventuiildigio. Bastava que o dedicado
, uuiivo py,uungisse dess’arte algum

Is. 1"rei rabiano de Christo (Gravura sobre madeira, pertencente á antiga collecção do
éònego Diogo Barbosa Machado).-
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Descendería de illustre linhagem e trou­
xera ao habito religioso a luminosa au­
réola das galas voluntariamente perdidas,, 

ou seria frueto de humilde ascendência 

e viera apenas com a sua piedade apos­
tólica ?

genio ou do heroismo, da piedade ou do 

sacrifício,

O frade milagreiro de S. Francisco al­
çou-se no vento da piedade, e foi para fai- 

lar aos corações com a muda eloquência 

das obras caridosas que elle se embiocou 

na estamenha franciscuna e cingíu a corda 

symbolica de penitente. Orçou esta 

nuncia pelo anno de 1706. Já com tres 

décadas de humana experiência, não fui 
por timidez juvenil que Frei Fabiano de 

Christo se isolou do mundo, Traria então 

ao claustro a ruina dalgum sonho ? 

Ter-lhe-hia algum romance de amôr di­
lacerado o coração ? Despcnhar-se-Ihe-ia
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mPaes perguntas echoam sem resposta no 

imperturbável silencio dos annos. Se­
gundo as annutações que d elle restam, 

o virtuoso frade despertou simultanea-
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mente para a religião e para as chronicas. 

Sabia-se que frei Fabiano fora nascido 

arcebispado de Braga, por volta de
O )¥.-*■PL _jL> — no

iumul° £ cEôvUI1676, e nada mais. Até vestir o burel, 
passára como as palavras-do pregador

Traslado da attcstaçàu do governador Gomes Freire 
de Andrade, conservado no Livro do Tombo do

Convento.
Vestígio do antigo 
violado quando tomou posse

batalhão de infantaria*



se ihc applacassem todos os pa-
qiie log° 
decimentos.

Tantas

da terra carioca, eleita entre outras ter­
ras para abrigar no seio tantas ossadas 

veneráveis, A familia franciscana do Con­
vento de Santo Antonio soffreu vicissi- 

tudes do destino, de então para cá. En­
trou-lhe portas a dentro, marcialmente do- 

minadora, a soldadesca do 7.° batalhão, 

Soldados sempre foram inimigos de re­
líquias. Visitado, revolvido, esmiuçado, 

o mosteiro tradicional perdeu antiqua- 

Ihas irreparáveis : alfaias, ossadas, docu­
mentos. Perdeu-as por mera selvageria 

inconsciente ? Por obra e graça de mão 

vorazmente cobiçosa ? Ninguém poderá 

responder certo, agora, transcorridos tan­
tos véus de tempo sobre a lembrança ex- 

tincta.

Quando a tropa ululante, commandada 

por Moreira Cezar, deixou a beatifica 

mansuetude do Convento para entrar 

no encarniçado tropel fratricida de Ca­
nudos, já não puderam os franciscanos 

retomar posse absoluta das antigas ri­
quezas. Velharias, muitas velharias pre­
ciosas haviam desapparecido. Extravia­
ra-se o instrumento iudicia! e authentico* *

frade, 
maravilhas es- 

deram todos em

"prodigalisou o 

altas
curas

tãotantas 1 
palhou ás 

dizer, ao 

vida, tl11'

mancheias, que 

qucbrar-se-lhe o piedoso fio da 

frei Fabiano morrera santo.
14 decidade este golpe aos

1747, caminhando o virtuoso 

71 annos da sua edade.

Cahiti rv 

Outubro de
ítanciscaiv) pe.os 

jornada -:1c solcnne angustia, agitou-se
mulheres, velhos e .„ multiu Homens e 

;lcro e farda, opulência e mi-creanças, 
seria, tue
cscndn c ventual, para poisar humil-

galgou os amplos lances da

Interior dü dmign ccUa do virtuoso frunciscano, posteriormsntc transformada cm cnpclla.

Deus frei Fabiano de Christo, religioso 

leigo da mesma Ordem e conventual do dito 

Convento, 
urna

instrumento, com singelleza tocante : 
1 hereza de Jesus, com 24 annos, viuva 

vi e examinei haver falleçido de de Jacintho Tavares de Almeida e mo- 

hydropezia ( sic ), e que algumas radora á rua de N. S, do Parto ; Isabel 

chagas que tinha, antigas e asquerosas, es- Marques, com 50 annos, viuva, moradora 

tavão rosadas e naturaes ; que o mesmo servo á rua da Ajuda ; João dc Moraes Leal, 

de Deus tinha flexíveis as mãos, braços, official de alfaiate, morador á rua de N.
pês e mais partes do corpo em que se pôde ?. do Rosário e Bernarda dos Santos, sua 

Jazer o exame ; que sendo o dito religioso mulher ; Francisco de Sallcs e Souza, 

em vida de côr macilenta, ao tempo que se negociante, morador á rua do Cano, fóra 

lhe continuarão os ojflcios de corpo pre- dos muros da cidade. Outros, muitos 

sente, reparei que se formarão as côres do outros fieis depuzeram na causa, dese- 

rosto tão rosadas e naturaes. e os olhos tãc josos de que os delegados do céu na terra,
adornados de purpuras senhoriaes juntocrystallinos, melhor que se estivera vivo, 

havendo mais de 26 horas que estava morto, ao solio temporal do Vaticano, apontassem
á veneração de todos os crentes aquelle

O velhn cantiaro dc Frei Fabiano, conservado 
como relíquia do Convento e revestido de chumbo 

para melhor resguardo.o mitifjtivi Ji. hr.cn Homo, mandada vir de I.ishôtf 
pnr I ugeniodn Fspectação. cm KS70

mente, na mão rcgclada do frade, o beijo especial, Frei José dos Anjos, conseguiu
contricto &-i gratidão. Desmcntiu-se por dispor ao pé destes alevantados depoi-
luminosos instantes aquella desolada ex- mentos as narrativas de outros crentes,
clamação ... prégador emerito. coripheu reflectindo prodígios, grandes rasgos e
da lingua lugueza : 7udo acaba a morte, curas milagrosas do virtuoso franciscano,

Ítící,° se 17 :t^a a morte, até a mesma cm vida e depois de morto. Fallaram no culos de séculos, estas preciosas memórias 

morte !

ctc.
A esforçada indagação do inquiridor humilde prégador de S. Francisco, que

soubera em vida prégar com 

sobrehumana piedade, e não com palavras 

retumbantes e vasias.

obras de de Frei José dos Anjos, frueto de tão pio 

e demorado labor. Sacrilegamente revolta, 

ossos amontoados ao fundo, surgiu vio­
lada a própria tumba do frade santo,Não quizeram os fados, entretanto, que 

se guardassem para sempre, através se- 1’èP0Llsava na duia muralha de pedra.
deante da tradicional capella dc Bom
Jesus. O vento máu do acaso,

que

que tantas 

reminiscencias consegue levar de roldão, 
bem que tentou varrer da terra carioca

Arrasta j no doloroso transporte do 

nissario e presidente do capi- 

,.Domingos do Ro- 

.1 no irmão prégador Frei 

■s, tendo por escrivão c no- 

J l°nio de Santa ;Catharina 

lratasse de colligir, lega- 

instrumento judicial e

povo. o cr. .Vfti 
tulo fr a suave memória do franciscano humilde, 

outr ora embiocado com suas chagas no 

sombrio burci dc penitente, 

por mais de século dormiram sob o sym- 

bolico olhar maternal das nossas estrellas. 

Bem que o tentou essa fatalidade atroz 

que desnortea os caminheiros da vida, 

mas já dizia o pregador: 0 prégar, que he 

faliar, faz-se com a bocca: o prégar, que he 

semear, faz-se com a mão. Para fallar ao 

vento, bastão palavras : para fallar ao co­
ração, são necessárias obras.

an< ino, Frei
Sario, ord:. 
José dos c cujos ossos
tfirio Frei 
de Sennn, . 
üzar c n-p.
authenti

* .

rar í
,co c '.az de

irid|pens'avfi 

f-oncili

ser apresentado, após
iato de annos, ao Supremo

ln Koma, tribuna! 
üe santos, ( de beatos e 

1 no documentos iniciacs. re­nhindo as iorcs vozes na capitania do 

poder religioso, abriram os 

canonisação, firmadas de

e d ti

Pregador de obras caridosas, c não ora­
dor de gongorica sonoridade, Frei Fabjanó 

de Christo foi, por excellcncia, o santo 

milagreiro da Cidade antiga, quando a 

mão do homem, no esforço titanico da 

construcção, conquistava ás luctulentas 

varzeas domínios de vindoura e prodi­
giosa belleza !

PUnh ■).
S°vernador,
« dc Andrade, e 

' ’rc' And.:ii0 do Dest

as conspicuas attestaçõesdo
capitào-general Cornesfrei

do bispo da diocese,
erro. Ambas exa-radas nos mesmos termos 

estão indicadas
taes attesta- 

no Tombo do Con-
tòes
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essenciaes
diziam 

o seguinte : attesto 

assistír ao funeral do servo de

m Phrascs 

'"íe indo eu A pequena cella do frade, defrontando-sc com a bahia. Estas gravuras alo todas devidas á nimia genti­
leza do Rev Frei Dlogo de Freitas, do Convento de Santo Antonio Mario Ferreira


